
TRÊS ANOS APÓS REFORMA TRABALHISTA, NADA DE EMPREGO
A reforma trabalhista, maior alteração nas leis
trabalhistas desde a criação da CLT
(Consolidação das Leis do Trabalho), em
1943, completou três anos na última terça-
feira (11/11) sem cumprir a principal
promessa do então governo Temer: gerar
muitos empregos.Antes da reforma, o Brasil
tinha 12,7 milhões de desempregados. 

Hoje são 14 milhões nesta situação. Ao invés
de gerar emprego de carteira assinada, o que
aconteceu foi o aumento do trabalho
autônomo, intermitente, temporário e
terceirizado.

A reforma trabalhista trouxe diversos
prejuízos para os trabalhadores, a exemplo
da predominância do negociado sobre o
legislado;flexibilização da jornada,
fragilização dos sindicatos, alteração do
tempo mínimo de horário de almoço, que
passou de uma hora para 30 minutos, além
da possibilidade de o empregado pagar os
custos de ações judiciais perdidas na Justiça
do Trabalho.

De 2017 para cá, as coisas não melhoraram
muito para o trabalhador.

 O governo Bolsonaro tem feito diversos
ataques à classe trabalhadora, com retirada
de direitos e precarização das relações de
trabalho. A situação só não é ainda pior por
conta da mobilização dos movimentos
sindical e social.
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O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE JUAZEIRO
E REGIÃO, CNPJ Nº. 10.669.404/0001-26, com sede
na Rua Sete de Setembro, 71, Centro, Juazeiro,
Bahia, por seu presidente, abaixo assinado, convoca
todos os empregados, associados ou não associados
do Itaú-Unibanco S.A., da base territorial deste
Sindicato, para Assembleia Extraordinária Específica
que se realizará no dia 17 de novembro de forma
presencial, na rua sete de setembro 71 ( sede da
entidade ) as  18:00 horas em primeira convocação e
18:30 horas em segunda e ultima convocação, para 
 deliberação acerca da seguinte pauta: Acordo
Coletivo que regulamenta o Teletrabalho, o sistema
alternativo eletrônico de controle de jornada de
trabalho e o termo de quitação das anotações no
registro de ponto eletrônico e das horas extras, do
conglomerado do Banco Itaú, com vigência de dois
anos a partir da data da sua assinatura.

Juazeiro, 13 de novembro de 2020
Maribaldes da Purificação Silva
Presidente

Caixa cobra valores indevidos aos empregados
Após os sindicatos receberem
denúncias de cobrança indevida
por parte da Caixa aos
empregados de valores
relacionados à emissão de DOC
(Documento de Crédito) e outras
tarifas bancárias, as entidades
cobraram a devolução.

O movimento sindical não vai permitir
que os direitos adquiridos após
intensa mobilização e resultado do
processo negocial com a empresa
sejam desrespeitados. Agora, a Caixa
tem que devolver os valores cobrados
indevidamente dos empregados o
quanto antes.
 

Só que a isenção da cobrança de
tarifas dos empregados da ativa e dos
aposentados está garantida na
cláusula 19 do Acordo Coletivo de
Trabalho. O banco precisa respeitar
as conquistas dos trabalhadores.
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